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“UMA IGREJA REFORMADA DE PORTAS ABERTAS”

Jesus embarcou com seus discípulos, em direção a Decápolis, para evitar as multidões e 
descansar um pouco, (Mt 8.18). Entretanto, Poderia haver descanso enquanto as hostes das 
trevas se opõem a Ele? Levantou-se uma grande tempestade e pela palavra de Jesus, se fez 
grande bonança. Já em terra, Ele encontra um homem com uma tempestade, igualmente 
violenta, em seu íntimo, pois estava possuído de espírito imundo. Este relato, está repleto de 
elementos de imundícia ou impureza, segundo critérios judaicos: Decápolis (Dez cidades), 
considerada a vitrine dos ideais e cultura helenistas (gregos) pagãos; endemoniados; 
túmulos; porcos; gentios; romanos opressores. Tanto no relato da tempestade acalmada 
como no do endemoniado que ficou liberto, o poder de Jesus prevalece sobre o caos e a 
destruição (assim como “No princípio” ..., quando o Espírito pôs ordem (Gn 1.2-3). As duas 
histórias, finalizam de maneira semelhante: pavor e grande admiração dos discípulos em 
relação a Jesus. Chama a nossa atenção, a triple negação enfática que Marcos faz, para 
mostrar a violência acentuada do endemoniado: a) nem correntes e grilhões conseguiam 
segurar o homem possuído; b) depois de vários intentos, desistiram de prendê-lo (não 
mais...); c) ninguém podia com ele. Potestades malignas pareciam dominar, até que Cristo 
chega. Até mesmo em vida, o endemoniado estava destinado à terra dos mortos; considerado 
imundo, impuro, poluído, segundo a lei do AT por viver nos sepulcros. Flavio Josefo afirma 
que Tiberíades era uma cidade imunda por ser construída sobre sepulcros. Tocar mortos 
contamina uma pessoa por 7 dias. Isso inclui, esquife, colchão, travesseiro, sepulcro do 
falecido. Nm 19.11-14 diz que qualquer pessoa que não se purifica a si mesmo, deve ser 
eliminado de Israel. Algo curioso é que os demônios não lutaram nem resistiram, na chegada 
de Jesus, mas Lhe suplicaram que não lhes expulsa-se da região: “Vieste aqui atormentar-
nos antes do tempo?” Isso confirma duas coisas: a) Eles sabem que tem, em essa terra, 
alguma liberdade de agir antes do seu fim. Às vezes pensamos que as forças do mal estão 
por aí fazendo o que querem, mas esta passagem mostra que até elas têm limites. Os 
demônios pediram sua permissão! Eles não podiam fazer nada sem a autorização de Jesus. 
São poderosos, mas não são eternos. Sabem que Jesus é o Filho do Deus Altíssimo, contudo 
não o amam e continuam a ser demônios. Sabem que Jesus é quem determina quando será 
o “devido tempo” para o tormento, e que será eterno. Legião, era, na linguagem militar, 5.600 
soldados. Lembrete arrepiante do número, poder e intenção dos demônios: ocupação pela 
força. Embora o alimento de consumo do exército romano fosse grãos e milho, a carne era 
um suplemento valorizado, quando disponível. Se os rebanhos suínos fossem para suprir as 
legiões romanas com porcos, então a produção de alimento imundo para a detestável 
ocupação romana, era duplamente ofensiva. “Manda-nos para os porcos... e a manada 
precipitou-se despenhadeiro abaixo”. A água, em muitos lugares da Bíblia, é um símbolo de 
purificação. É como se a destruição dos porcos representasse que tudo o que é impuro e 
poluído, cedo ou tarde, enfrentará seu julgamento. Nada impuro pode permanecer diante de 
Deus, nem mesmo demônios, nem mesmo porcos. E aí está a lição para nós: há coisas 
poluídas em nossas vidas que também buscam nos prender, nos apegamos a eles; que 
querem ganhar tempo para evitar enfrentar a verdade; coisas que sabemos que não são 
certas, mas as toleramos e até as protegemos. Mas Jesus vem e confronta essas coisas. Não 
para nos deixar no caos, mas para nos libertar. A debandada dos porcos prova que de fato o 
homem foi liberto dos demônios. A perda da manada tornou-se uma forma de expor os 
verdadeiros valores do povo da vizinhança. Eles preferiram os porcos, às pessoas, os suínos, 
ao Salvador.

NOSSOS ENCONTROS:

NOSSO ENDEREÇO:

Domingo às 9h30 - Escola Bíblica Dominical

Domingo às 19h - Culto de Adoração

Quarta-feira às 19h30 - Estudo Bíblico e Reunião de Oração
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Prelúdio: “Instrumental”



Avisos



adoramos a deu�
� Oração de Adoração e Invocaçã�
� Leitura Bíblica em Salmo 63:1-�
� Hino: “Louvai a Deus” HNC nº16



CONFESSAMOS NOSSOS PECADO�
� Chamada para contrição em Marcos 11.2�
� Hino: “Ao orarmos” Coletânea nº4�
� Oração Silenciosa e Oração de Confissã�
� Declaração de perdão em Efésios 1:�
� Hino: “Cantai a Cristo” HNC nº40



Intercessão MISSIONÁRI�
� Oração missionária pela Coreia do Norte



SOMOS GRATOS A DEU�
� Convite ao Ofertório em Provérbios 3:9-1�
� Hino: “O Socorro do Crente” HNC nº13�
� Oração de Gratidão



SOMOS EDIFICADOS PELA PALAVR�
� Edificação - Rev. Juli�
� Texto base: Isaias 46.9-1�
� Tema: "Primeiro o que é primeiro"



CELEBRAÇÃO DA SANTA CEI�
� Pastorais e Instituição dos Sacrament�
� Distribuição dos Elemento�
� Hino: “Santa Comunhão” HNC nº340



ENVI�
� Credo Apostólic�
� Oração final e bênção apostólic�
� Resposta à Benção: “Amém Duplo” 



Poslúdio: “Instrumental”

Recessional: “Instrumental”



Siglas: Coletânea - Cantai ao Senhor

            HNC - Hinário Novo Cântico



Atenção: Nos períodos de PRELÚDIO e 

POSLÚDIO entre em oração agradecendo 

e intercedendo pelo culto prestado a Deus.
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O espírito imundo e seu dominio -  Marcos 5.1-20
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“Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, como para o Senhor, e não para os homens, sabendo que 
receberão do Senhor a recompensa da herança. É a Cristo, o Senhor, que vocês estão servindo.” Cl. 3:23-24

As siglas direcionam se o escalado irá servir de Manhã ou a Noite: (m) Manhã I (n) Noite

ESCALA SEMANAL DO SERVIÇO AO SENHOR

Fonte das informações: Portas Abertas

D.A. Carson

A maior parte de Jeremias 4 é dedicada a descrever a devastação que as 
hordas babilônicas do norte causarão (4:5–31). Grande parte dessa previsão 
vem dos próprios lábios de Jeová. Em um breve interlúdio, Jeremias expressa 
sua própria desolação pelo que acontecerá: “Que angústia, que angústia! 
Estou me contorcendo de dor! Meu coração está acelerado. Oh, meu 
coração! Não consigo ficar quieto! “Posso ouvir o som da trombeta e o grito 
de guerra” (4:19). Por mais fielmente que transmita as palavras de Deus, por 
mais que reconheça que os julgamentos do Senhor são justos, Jeremias se 
identifica com a agonia que seu povo suportará, uma atitude semelhante à do 
Senhor Jesus, que condena os pecados de seu tempo, mas chora pela 
cidade quando contempla o julgamento que inevitavelmente virá.

Nos primeiros quatro versículos do capítulo, porém, o Senhor explica que não 
é tarde demais. De fato, se Israel retornar a ele, não somente será salvo, mas 
retomará seu papel como canal de bênção para as nações (cf. Gênesis 12.3; 
Salmo 72.17). Contudo, esse retorno não deve ser uma farsa, uma simples 
demonstração de arrependimento fingido. Israel tem que abandonar seus 
ídolos. Ele deve jurar “com fidelidade, justiça e retidão… ‘Tão certo como vive 
o Senhor’” (4:2). Este juramento tem pelo menos duas facetas. A primeira é 
que constitui, para todos os efeitos, uma renovação da aliança do Sinai. Se 
não fosse verdadeiro e justo, não seria apenas falso, mas também blasfemo. 
A segunda faceta é que ela reflete a estipulação mosaica de que os 
juramentos da nação devem ser feitos em nome do Senhor (Deuteronômio 
10:20). Um povo mergulhado na idolatria juraria em nome de seus muitos 
deuses falsos. Se todos os israelitas fizessem o que a lei ditava, seria porque 
somente o Senhor é supremo, o único Deus, o Ser mais elevado por quem se 
pode jurar.

Mais duas imagens descrevem a autenticidade do arrependimento e a 
sinceridade de coração que Deus exige: (a) “Fazei sulcos em terra inculta e 
não semeeis entre espinhos” (4:3). O povo não está verdadeiramente 
receptivo ao Senhor e às suas palavras. Essa dureza deve ser quebrada. Não 
há fruto se alguém semeia onde os espinhos sufocam tudo o que vale a pena 
(cf. Marcos 4:1-20). (b) Deus quer algo mais do que a circuncisão do 
prepúcio, por mais profundamente simbólico que o ato possa ser. Ele exige a 
circuncisão do coração (4:4), cortando o que é mau, algo que ainda era válido 
na era mosaica (Deuteronômio 10:16). Reflitamos sobre as conclusões de 
Paulo (Romanos 2:28–29).

Jeremias 4
FIRMES NA VERDADE

RELATÓRIO DA ÚLTIMA EBD - DOMINGO 09/02
Classes Matriculados Presentes
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Rose Baptista
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Junta diaconalRafael Silva (m/n)
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Rev. Julio

Nilza Guibor Ana MariaPb. João Jaime

Pedro Vinícius (m/n)
Davi Tavares (m/n)Davi Tavares (m/n)Som e Projeção

Diaconia

Músicos (n)

Santa Ceia

PRÓXIMO DOMINGO (23/02)

QUARTA-FEIRA, 19 DE FEVEREIRO
� Estudo Bíblico e Reunião de oração às 19h30�
� Participe online pelo link: Google Meet: 

     (Caso necessário) após 20h30: 

 

https://meet.google.com/bxu-efww-exu

https://meet.google.com/kkg-yeyq-jha


 
sábado, 22 de fevereiro
� Intercâmbio da UPH - Sinodal Curitiba em Itapema/SC. Informações: Marcos Mirand�
� Distribuição de Verduras, às 20h. Um trabalho da Junta Diaconal.

domingo, 16 de fevereiro

� Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Culto de Adoração às 19h.

domingo, 23 DE fevereiro

� Escola Bíblica Dominical às 9h30�
� Culto de Adoração e Celebração da Santa Ceia às 19h;

AGENDA SEMANAL DA IPJM DE 16/02 A 23/02

Como é a perseguição aos cristãos na Coreia do Norte?



Na Coreia do Norte, ser cristão é uma sentença de morte ou prisão em campos de trabalho 
forçado, onde poucos sobrevivem. Até os familiares dos cristãos enfrentam as mesmas 
punições. A prática da fé cristã é quase impossível, com encontros secretos sendo 
arriscados devido à vigilância de espiões que denunciam qualquer suspeita. Reconhecer 
qualquer divindade além da família Kim é visto como uma ameaça ao regime. A lei do 
pensamento antirreacionário, de 2020, considera ser cristão ou possuir uma Bíblia um crime 
grave.

Mesmo refugiados norte-coreanos que fogem para a China (país vizinho) estão em perigo. 
Se forem encontrados ou descobrirem que se converteram ao cristianismo, correm o risco de 
serem deportados para a Coreia do Norte e enfrentarem punições severas.

tipo de perseguição: Paranoia ditatorial e opressão comunista.

Religião predominante: Agnosticismo

População: Média de 26 milhões 

População cristã: Menos de 400 mil

Pontuação de pesquisa: 1º dos 100 países mais perseguidores do mundo

INTERCESSÃO MISSIONÁRIA - COREIA DO NORTE

Sexta-feira, 14 de Fevereir�
� Gabriel


Domingo, 16 de Fevereir�
� Lilian Nascimento Arruda

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
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“UMA IGREJA REFORMADA DE PORTAS ABERTAS”

Jesus embarcou com seus discípulos, em direção a Decápolis, para evitar as multidões e 
descansar um pouco, (Mt 8.18). Entretanto, Poderia haver descanso enquanto as hostes das 
trevas se opõem a Ele? Levantou-se uma grande tempestade e pela palavra de Jesus, se fez 
grande bonança. Já em terra, Ele encontra um homem com uma tempestade, igualmente 
violenta, em seu íntimo, pois estava possuído de espírito imundo. Este relato, está repleto de 
elementos de imundícia ou impureza, segundo critérios judaicos: Decápolis (Dez cidades), 
considerada a vitrine dos ideais e cultura helenistas (gregos) pagãos; endemoniados; 
túmulos; porcos; gentios; romanos opressores. Tanto no relato da tempestade acalmada 
como no do endemoniado que ficou liberto, o poder de Jesus prevalece sobre o caos e a 
destruição (assim como “No princípio” ..., quando o Espírito pôs ordem (Gn 1.2-3). As duas 
histórias, finalizam de maneira semelhante: pavor e grande admiração dos discípulos em 
relação a Jesus. Chama a nossa atenção, a triple negação enfática que Marcos faz, para 
mostrar a violência acentuada do endemoniado: a) nem correntes e grilhões conseguiam 
segurar o homem possuído; b) depois de vários intentos, desistiram de prendê-lo (não 
mais...); c) ninguém podia com ele. Potestades malignas pareciam dominar, até que Cristo 
chega. Até mesmo em vida, o endemoniado estava destinado à terra dos mortos; considerado 
imundo, impuro, poluído, segundo a lei do AT por viver nos sepulcros. Flavio Josefo afirma 
que Tiberíades era uma cidade imunda por ser construída sobre sepulcros. Tocar mortos 
contamina uma pessoa por 7 dias. Isso inclui, esquife, colchão, travesseiro, sepulcro do 
falecido. Nm 19.11-14 diz que qualquer pessoa que não se purifica a si mesmo, deve ser 
eliminado de Israel. Algo curioso é que os demônios não lutaram nem resistiram, na chegada 
de Jesus, mas Lhe suplicaram que não lhes expulsa-se da região: “Vieste aqui atormentar-
nos antes do tempo?” Isso confirma duas coisas: a) Eles sabem que tem, em essa terra, 
alguma liberdade de agir antes do seu fim. Às vezes pensamos que as forças do mal estão 
por aí fazendo o que querem, mas esta passagem mostra que até elas têm limites. Os 
demônios pediram sua permissão! Eles não podiam fazer nada sem a autorização de Jesus. 
São poderosos, mas não são eternos. Sabem que Jesus é o Filho do Deus Altíssimo, contudo 
não o amam e continuam a ser demônios. Sabem que Jesus é quem determina quando será 
o “devido tempo” para o tormento, e que será eterno. Legião, era, na linguagem militar, 5.600 
soldados. Lembrete arrepiante do número, poder e intenção dos demônios: ocupação pela 
força. Embora o alimento de consumo do exército romano fosse grãos e milho, a carne era 
um suplemento valorizado, quando disponível. Se os rebanhos suínos fossem para suprir as 
legiões romanas com porcos, então a produção de alimento imundo para a detestável 
ocupação romana, era duplamente ofensiva. “Manda-nos para os porcos... e a manada 
precipitou-se despenhadeiro abaixo”. A água, em muitos lugares da Bíblia, é um símbolo de 
purificação. É como se a destruição dos porcos representasse que tudo o que é impuro e 
poluído, cedo ou tarde, enfrentará seu julgamento. Nada impuro pode permanecer diante de 
Deus, nem mesmo demônios, nem mesmo porcos. E aí está a lição para nós: há coisas 
poluídas em nossas vidas que também buscam nos prender, nos apegamos a eles; que 
querem ganhar tempo para evitar enfrentar a verdade; coisas que sabemos que não são 
certas, mas as toleramos e até as protegemos. Mas Jesus vem e confronta essas coisas. Não 
para nos deixar no caos, mas para nos libertar. A debandada dos porcos prova que de fato o 
homem foi liberto dos demônios. A perda da manada tornou-se uma forma de expor os 
verdadeiros valores do povo da vizinhança. Eles preferiram os porcos, às pessoas, os suínos, 
ao Salvador.

NOSSOS ENCONTROS:

NOSSO ENDEREÇO:

Domingo às 9h30 - Escola Bíblica Dominical

Domingo às 19h - Culto de Adoração

Quarta-feira às 19h30 - Estudo Bíblico e Reunião de Oração

   RUA SÃO JOÃO BATISTA Nº468 - Jardim Monza, Colombo/PR - CEP: 83405
-730

LITURGIA DO CULTO DE ADORAÇÃO - 19H

6º DOMINGO DO TEMPO COMUM



Prelúdio: “Instrumental”



Avisos



adoramos a deu�
� Oração de Adoração e Invocaçã�
� Leitura Bíblica em Salmo 63:1-�
� Hino: “Louvai a Deus” HNC nº16



CONFESSAMOS NOSSOS PECADO�
� Chamada para contrição em Marcos 11.2�
� Hino: “Ao orarmos” Coletânea nº4�
� Oração Silenciosa e Oração de Confissã�
� Declaração de perdão em Efésios 1:�
� Hino: “Cantai a Cristo” HNC nº40



Intercessão MISSIONÁRI�
� Oração missionária pela Coreia do Norte



SOMOS GRATOS A DEU�
� Convite ao Ofertório em Provérbios 3:9-1�
� Hino: “O Socorro do Crente” HNC nº13�
� Oração de Gratidão



SOMOS EDIFICADOS PELA PALAVR�
� Edificação - Rev. Juli�
� Texto base: Isaias 46.9-1�
� Tema: "Primeiro o que é primeiro"



CELEBRAÇÃO DA SANTA CEI�
� Pastorais e Instituição dos Sacrament�
� Distribuição dos Elemento�
� Hino: “Santa Comunhão” HNC nº340



ENVI�
� Credo Apostólic�
� Oração final e bênção apostólic�
� Resposta à Benção: “Amém Duplo” 



Poslúdio: “Instrumental”

Recessional: “Instrumental”



Siglas: Coletânea - Cantai ao Senhor

            HNC - Hinário Novo Cântico



Atenção: Nos períodos de PRELÚDIO e 

POSLÚDIO entre em oração agradecendo 

e intercedendo pelo culto prestado a Deus.


EQUIPE PASTORAL

O espírito imundo e seu dominio -  Marcos 5.1-20

IGREJA PRESBITERIANA DO JARDIM MONZA

dOMINGO, 16 DE Fevereiro DE 2025 i bOLETIM Nº57

“Uma igreja reformada de portas abertas”

Pastor: Julio Neptali

WhatsApp: (41) 98873-0540


E-mail: julioneptali27@hotmail.com

Presbíteros:

Erlon Ribeiro Muniz - (41) 99275-9634

Gilson Eler - (41) 99929 - 8373


João Jaime N. Ferreira - (41) 99995 -5830

JUNTA DIACONAL

Idival Santos de Moura

João Jaime Nunes Ferreira Filho

Márcio Nascimento Arruda

Marcos Miranda

Moisés Santana Arruda

Pedro Vinicius Silva da Rosa

Rafael da Silva

 

SAF - Sociedade Auxiliadora Feminina: 
- Letícia Muniz

UPH - União Presbiteriana de Homens: 
- Marcos Miranda

EBD - Escola Bíblica Dominical: 

- Pb. Erlon Ribeiro Muniz

Música: 

- Lucas Arruda

Deseja contribuir?



Envie seus dízimos e ofertas:

Igreja Presbiteriana do Jardim Monza



Chave PIX CNPJ:  

08.764.634/0001-22



Banco Uniprime (084):

Agência: 0024         

Conta: 121.421-7                     

 

DEPARTAMENTOS E SOCIEDADES

BOLETIM 

INFORMATIVO

PRESBITERIANA
IGREJA

BRASILDO


